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APRESENTA ÇÃO 
O desenvolvimento ecun6mico e social no Brasil só atingirá 
n iveis realmente compa tíveis com suas aspiracoes his fóricas quando 
estiver contando c m  uma prudu~i70 agrico /a capas de contribuir 
e fe tivamen te para essa perspectiva. 
Para tanto, compreendemos gue o processo de produpão agn'co- 
/a só atingirá os seus objetivos de forma plena quando P R 0  D U TO- 
RES, EXTENSIOIVISTAS E PESQUISADORES estiverem de bra- 
ços dados e seguindo a mesma trifha para atingir um ponto co- 
mum, qual seja: o do aumento da produção e da prudutivihde 
agr{co/as e em nivel mon6mica realmente compensador e, portan- 
to, es timu fan te. 
Desta forma a EMBRAPA, através do Centro Nacional de Pes- 
quisa de Milho de Surgo, tem procurado dar a l p s  passos no sen- 
tido de desenvdver um trabalho verdadeiramente JN TEG RA DO 
com Extensionistas e Produtores por entender que, só assim, a 
Agricultura Brasijeira poderá ocupar efetivamente o lugar que a 
h i s w a  tem para ela reservado. 
Com esta "C/ RCU L A R TECNICA " esperam os galgar mais um 
degrau na busca de a tingir os objetivos anteriormente citados. 
N5o B justo deixarmos de lembrar que este j4 é resultado de um 
trabalho iniciado com a reportagem feita pelo programa "Giobo 
Rural" de Televisso sobre o PROGRAMA DE PESQUISA EM 
SQRGO que o Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo esti 
desenvolvendo. 
A partir dessa reportagem, temos recebido inúmeras correspon- 
dências de Produtores Agdcofas, desde o Estado do Pará até o Riu 
Grande do Sul. O conteúdo Irásico dessas correspond6ncias tem 
sido não somente o de solicitaçZo de orien ta@o técnia para cult- 
var o sorgo, mas também de indiw* de como e onde conseguir 
semen tes para plan tia. 
Assim sendo, mnside~amos nossa tarefa cumprida nesta primei- 
ra etapa, quando estamos colmando a presente Q7cufar T6cniw i 
disposiçZo de todos os Produtores Agricolas do BrasiIr interessados 
no cultivo do sorgo. 
c indispensável, todavia, um esc/arec:Irnen to: m objetivos deste 
nosso trabalho não serão absolutamente atingidos em plenitude e 
na"o pudermos contar com a valiosa e jndispensbel rticipção do 
SISTEMA BRASILEIRO DE ASSISTENCIA T P" CNICA E EX- 
TENSAO RURAL, na pessoa dos colegas EX TENSlONISTAS das 
diversas E MATE Rs do Pal'sdpara coordenar e uperacionãrlizar as 
etapas seguin tes, quais sejam : as de transferir estas tecnologias para 
os seus usuários naturais - os Produtores - e proporcionar uma 
retroalimentação para nos de como se tem compsarMo o sorgo nas 
diversas regiões onde tem sido jntrod'uzido. 
Nicolau Schaun 
Coordenador de Difusão de Tecnoftgia 
Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo 
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Produção e 6rea colhida de sorgo granífero no Brasil. 
Area Colhida Produção de GrZos 
Fonte dos dados de 1971 e 1972 - USDA 
Demais anos I BGEJCEPAG R 0  
fi J 
TABELA 2: 
Principais Estados produtores de sorgo, produção (t) e rendi- 
mento (kg/hal. 
1978179 1979180 1 980181 
)Estados Prod. Rend. Prod. Rend. Pruâ. Rend. 
R.G. Sul 87.000 1.629 740.803 2.400 147.585 2.278 
SoPaulo 43.000 2.2010 35.304 2.526 25.628 2.215 
Pernambuco 1.522 2.051 2.370 1.530 3.906 930 *.. 
MatoG.Sul 4.657 1.542 1.256 1.452 2.907 1.482 
Fonte: IBGE/CEPAGRO 
1 
O sorgo granífero pode ser utilizado: 
a) Na alimentação humana 
Em muitos países da Africa e Asia constitui alimento impor- 
tante para a populacão, sendo utilizado basicamente na forma 
de farinha. 
b) Na alimentação animal 
O sorgo apresenta uma composição química bastante çernelhan- 
te à do milho, e pode substitui-lo como fonte energética em rações 
animais (Tabela 3). Seu valor nutritivo 6 apenas ligeiramente infe- 
rior ao do milho. Existem variações em torno dos teores médios 
(principalmenttj de proteína) apresentados na Ta bela 3, cujos valo- 
res, entretanto, devem ser tomados apenas como indicação. 
b 
TABELA 3. 








Riboflavina 1 ,O0 mg/kg 
Ácido Pantotênico 1 1 ,QO mg/ kg 
Li si na 0,20 mg/kg 
Tiamina 4,60 mg/kg 
Niacina 43.00 mg/kg 
Diversos estudos jd comprovaram a possibilidade de seu empre- 
go em rações de bovinos, sulnos e aves, como substituta de milho. 
0 sorgo em grãos para alimentação animal deve sofrer um pro- 
çessamento previ0 a fim de aumentar a sua assimilação. O proces- 
samento mais simples e mais barato 6 a moagem. Não se recornen- 
da uma moagem fina, o que acarreta perdas, mas apenaSI uma' de- 
sintegração. Pode-se tarnbgm tornar os grãos mais palatáveis aos 
animais, colocando-os de molho em 4gwa por algum tempo, sem 
desintegri-10s. 
C) Na indiistria 
O sorgo B utilizado em diversos ramos da indústria para a pro- 
dução de ainids, farinha, cerveja, cera, 61eo comestível, etc. Como 
o rni l ho, produz ainda uma infinidade de subprodutos, dependen- 
do do grau de industrialização a que seja submetido. Sua farinha 
pode também ser misturada com a do trigo para fabricação de pão 
e massas. 
O preço do sorgo tem se situado em torno de 80% a 85% do 
preço do milho. Esta porcentagem tarnbt5m vem sendo utilizada 
pelo garerno,na fixação do preço mínimo. 
Quando qcgrreu a f ixacão do preço m inimo acima desta relação, 
houve sobra t de produto do mer,cado, forçando a aquisição pela 
CF P, de grande quantidade de sorgo. Isto ocorreu principal mente 
durante 1976 e 1977, quando foram f inancfados e/ow adquiridos 
respectivamente 16% e 33% da prodyção. 
A variação dos prqos do sorga, durante o ano, deve seguir de 
perto à do milho, pois, devido à utilização semelhante, os preços 
do sorgo são fortemente influenciados pelos do milho. Entretanto. 
sendo uma cultura precoce, o sorgo tende a chegar ao mercado 
mais cedo, quando o milho está com um preço ainda alto, o que 
pode resultar em um preço mais elevado para o sorgo. 
O sorgo granffero está incluído entre os produtos que possuem 
Valor BBsico de Custeio, o que possibilita o uso de financiamento 
agrícola para a condução da lavoura. O financiamento pode ser 
obtido diretamente nos bancos ou por intermédio das EM ATE Rs. 
Por ser um dos produtos com preço mínimo fixado pelo gover- 
no, os produtores po0crn utilizar das diferentes formas de credito 
para comercialização. Os preços mínimos garantidos pelo Governo 
Federal servem de base para a realização de dois tipos de negócio: 
o AGF e o  EGF. 
O AGF (AquisiCão do Governo Federal) 6 a venda pura e sim- 
ples da produção ao governo. O mutuário recebe 100% do Preço 
MTnimo de acordo com a classificação oficial do produto, sem des- 
conto de sacaria. ICM e I APAS (cantiga FUN R U RAL). Para a li- 
beração do dinheiro B preciso que a mercadoria esteja seca, limpa 
e depositada em armazbm indicado pelo Banco, onde ela 1 pesada 
e classificada de acordo com as normas oficiais. 
O EG F (Emprestimo do Governo Federal) 6 um financiamento 
que objetiva fornecer recursos ao produtor. cooperativas de produ- 
tores. indústrias e criadores de aves, suínos e bovinos e/ou suas 
cooperativas, para que eles possam armazenar a produção. seja 
para venda futura, seja para a industrialização ou o seu uso como 
ração animal. 
Existem duas modalidades de EGF: com e sem opção de venda 
ao Governo Federal, 
Se a operação for um EG F com opção de venda, o valor do cr6- 
dito d de 100% do Preço M fnimo apurado para o produto, de acor- 
do com a sua classificação oficial. Neste caso, ao contrário do que 
acontece no AG F, o mutuário continua dono da mercadoria e dis- 
põe de um prazo para resgatar a dívida junto ao Banco do Brasil. 
Se at6 o fim deste prazo a d;lvida não for paga, a mercadoria passa 
automaticamente para o governo, que assume todas as despesas 
acumuladas no período do empréstimo, tais como: juros, armaze- 
nagem e conservação do produto. 
Tradicionalmente, no EGF com opção de venda. a liberação 
do dinheiro 6 sujeita às mesmas exigências do AGF. Ou seja, que 
a mercadoria esteja seca, limpa, classificada oficialmente e depo- 
sitada no armazém indicado pelo Banco. 
Se a operação for um EGF sem opção de venda, o produto pode 
ser estocado na propriedade do mutuário - desde que em condi- 
ções adequadas à sua conservaç30 e mediante autorização do Ban- 
co do Brasil. sendo dispensada a sua classificação oficial. 
Nesta modalidade de EG F, o mutuário recebe 80% do Preço 
M i'nimo válido para o tipo básico do produto. Como se trata de 
um EGF sem opção de venda, quando se esgota o prazo para o 
pagamento da dívida, o devedor do empréstimo deve comparecer 
ao Banco do Brasil para sald4-Ia, pois o governo não compra 
automaticamente a mercadoria. Existe, por6m. a possibilidade 
de venda do produto ao governo - a crit6rio do Banco do Brasil - 
caso os preços de mercado ainda não sejam cornpensadores. 
2.1.3. Armazenagem e Comercialiração 
No Brasil, a maior parte do sorgo ran (fero 6 colhido*a maquina, a apresentando, pois, grandes quanti ades de folhas. talos e outras 
impurezas, sendo necessário uma limpeza do produto antes da 
secagem. 
A secagem do sorgo, apbs limpo, d uma das mais importantes 
operações para uma adequada armazenagem. A secagem pode ser 
feita ao natural (terreiro); natural mais secador, ou só em secador. 
O sorgo deve ter um teor de umidade em torno de 13%, para poder 
ser guardado por longos períodos. A armazenagem do sorgo pode 
ser feita em sacaria ou a granel. 
A comercialização do sorgo em São Paulo 8, em sua maioria, 
feita diretamente entre os produtores e as indústrias de ração. 
No Rio Grande do Sul existe a intermediação feita pelas coopera- 
tivas, mas, neste Estado, estima-se que s6 50% da produção é co- 
rnercializada, sendo que os outros 50% são consumidos nas pró- 
prias fazendas. Outras opções existem: como a venda diretamente 
ao governo ou aos criadores que podem fornecê-lo, misturado com 
o concentrado, aos animais. 
Recornendape, em áreas de pouca tradição, fazer uma verifica- 
ção pr6via das possibilidades de venda e uso do sorgo antes da deci- 
são do plantio. 
2.2. Sorgo Forrageira 
Atualmente o sorgo forrageiro já dispõe de certa tradição entre 
os agricultores e B bastante plantado, principalmente no sul de 
Minas Gerais e Vale do Para ~ba (SP e RJ) . As duas variedades mais 
comuns são e Santa Elisa e a tavrense. 
Com o uso de híbridos de elevada qualidade e produtividade, 
o sorgo forrageiro pode transformar-se numa cultura de grande 
expressão para a produção animal, pelas seguintes caracteriisticas: 
elevado potenclat de produção, boa adequação à mecanização, 
reconhecida qualificação como fonte de energia para arraçoamen- 
to  animal; grande versatilidade (presta-se para feno, silagem e pas- 
tejo direto) *e adaptação a regiões mais secas. A qualidade levemen- 
te inferior de sua silagem, relativamente A do milho, 6 de certa 
forma conpensada pela maior produçZo de massa verde. 
2.3. Sorgo Samrino 
E um tipo de sorgo bastante cultivado nos Estados Unidos, com 
a finalidade principal de produção de xarope, que substitui o açCi- 
car como adoçante em indústrias. Pode ser utilizado tambern na 
produção de álcool, a partir dos açúcares diretamente fermenta- 
veis existentes no colmo. 
O sorgo sacarino, hoje cultivado em pequena escala no Brasil, 
surge como uma das opç6es de matbria-prima para a produção de 
4lcool. pois trata-se de uma cultura de rápido desenvolvimento 
vegetativo (cultura anual), com perspectiva de alta produção por 
drea e tambgrn pela possibilidade de utilização do mesmo equipa- 
mento de usinas de açúcar, no periodo em que a cana-de-açúcar 
n%o 6 processada. 
2.4. Sorgo Vassoura 
Este 6 um tipo de sorgo que é plantado nos Estados do sul do 
pais. Possui porte alto, com colmos geralmente finos e que apre 
sentam as pan ículas com caracter ístícas especiais, que as tornam 
adequadas ao fabrico de vassouras e escovas. 
Poucos estudos foram efetuados com este tipo, não existindo 
hoje firmas comerciais que possuam sementes na mercado. Os 
plantios são geralmente efetuados com sementes obtidas do plan- 
tio do ano anterior e B hoje uma cultura que apresenta problemas 
de doenças. Estão iniciando-se os estudos com este tipo de sorga 
no CNPMS e em outras instituições, visando a obtenção de culti- 
vares resistentes. 
ASPECTOS CLIMATICOS 
Bernardo Carvalho Avelar 
O sargo é uma planta de clima quente (tropical). No entanto, 
devido à existência de muitas variedades, pode ser cultivado em 
regiães temperadas, desde que haja estação anual quente. A tempe- 
ratura média anual de 1 8 ' ~  representa o limite inferior para o cul- 
tivo de sorgo. Deve-se ressaltar, tambem, que a temperatura média 
diária deve ultrapassar o valor de 1 ~ O C  na fase de florescimento. A 
planta tem as melhores condições thrmicas onde a temperatura se 
situa entre 26 e 30%. 
As regiões com maiores cri1 tivas de sorgo no mundo têm precipi- 
tações anuais que não ultrapassam 1 .O00  mm, para as culturas não 
irrigadas. Abaixo de 450 mm anuais, a cultura 6 feita em regime de 
irrigação. Umidade excessiva pode prejudicar a pol inizaçao e, na 
fase de maturação, determinar a germinação dos grãos nas pan rcu- 
Ias, com a conseqiiente queda na sua qualidade. 
O sorgo B considerado uma planta resistente à seca, reduzindo a 
taxa de crescimento em condições de deficiência hídrica. A grande 
resistência do sorgo às condiçõles de "stress" de umidade é, em par- 
te, devido ao controle mais efetivo da transpiração em relação a 
outras plantas cultivadas. Todavia, de maneira sirnpl if icada, há dois 
perlodos crlticos quanto à água disponfvel no solo para as plantas 
de sorgo. O primeiro deles ocorre imediatamente após o plantio 
e se estende ate '20 a 25 dias após a germinação. Um adequado 
suprimento de umidade 6 essencial para a emergência satisfatória 
e bom crescimento inicial. A ocorrência de seca nesta época pode 
prejudicar a germinação e haver necessidade de replantio. O segun- 
do corresponde à fase imediatamente antes e pós floraçZo, quando 
a falta de Bgua pode reduzir severamente a produção. 
Retardando-se a Bpoca de plantio ou trabalhando-se em menores 
latitudes C Nqrte e Nordeste), com cultivares sensíveis ao fotoperio- 
disrno, ocorrem reduções no ciclo da cultura, com decréscimos na 
produção. 
Quanto ao sorgo sacarino, as condições arnbientais podem ter 
influencia na queda de s6tidos totais (Brix) em algumas cultivares, 
em curtos perlodos da fase de maturação. Assim 6 que são encon- 
tradas referências na literatura, assinalando a diluição do caldo por 
efeito de chuva entre o estádio pastoso e de maturação final. 
Em termos de zoneamento da cultura, ou seja, a definição dos 
espaços aptos ou que apresentem restrição parcial ou total à im- 
plantação da cultura, vários arhetros são considerados. A tem- 8 pratura média anual de 18 C 4 tomada como o limite inferior 
da faixa termicamente apta. Outros parâmetros representados no 
balanço hidrico são usados: deficiência hidrica anual O rnm 6 o 
limite abaixo do qual praticamente não existe seca e a cultura do 
sorgo pode sofrer problemas fitossanitdrios; 20 mm B um limite 
acima do qual já se faz  presente a estação seca. com aptidão climá- 
t ica para cultura das dguas e condições marginais para cultura da 
seca. Entre esses dois limites (0-20 mm) , a faixa apreçenta dpoca 
seca moderada e, portanto, boa aptidão para as culturas na seca e 
nas águas. O excedente hidrico anual superior a 500 mrn caracteri- 
za limite acima do qual o clima é muito úmido. sendo a faixa mar- 
ginal ou inapta para a cultura do sorgo. 
De qw lquer modo, tratando-se de aptidáo ecológica para.0 cul- 
tura do sorgo, enfoque especial deve ser dado à adaptação das 
plantas As condições dos solos tropicais, normalmente de baixa 
ferrilidade e com a presença de certos elementos tbxicos, que em 
determinadas concentrações limitam a produção. 
Por outro lado, o sorgo na cultura das Bguas pode ser prejudica- 
do pelo.excesso de precipitações pluviometricas na fase de matura- 
ção e colheita, havendo germinação nas paniculas. 
O sorgo gran [fero vem sendo plantado nas regiões Sul e Sudeste 
como cultura de verão, ocupando maiores áreas no Rio Grande do 
Sul. A cultura tem mostrado maior produtividade -em relação ao 
milho, nas regiões semi-áridas do Brasil (Nordeste). No norte de 
Minas Gerais I Janaú ba-Ja iba) resultados experimentais mostram 
tambgm produções de grãos superiores Bs do milho em anos de 
precipitações pl uviométricas massas. c pois, uma cultura a ser 
incentivada nesses ecossistemas com maior def iciênçia h ídrica. 
Nas regiões Sul e Sudeste e parte do Centro-Oeste, a cultura de 
dpoca seca, efetuada no período de janeiro a inicio de março, em 
ambientes que ainda dispõem de precipitações pluviom8tricas 
razoáveis, pode ser feita como cultura complementar, após as cul- 
turas da soja precoce, girassol, amendoim ou de arroz precoce. 
CONSERVAÇAO E PREPARO DO SOLO 
Edson BOI ivaã Pacheco 
1. Conservação do solo 
A conservação do solo tem como objetifos: o uso adequado. 
defesa e exploração lucrativa da terra. 
Para atingir esses objetivos o produtor disp6e de prdticas conser- 
vacionistas, que-ppdem ser de natureza mecânica, vegetativa e 
HAf-. As meenicas requerem uso de máquinas as vegetativas 
implicam na utiliza ão das pr6 rias plantas e as edáficas iferern- 2 
ca lagem, adubações, etc. 
! se ao ajustamento a capacida e de uso, controle das queimadas, 
O m6todo de controle da erosão mais simples 4 o plantio em 
nfvel, sendo recomendado apenas para terrenos de baixa declivi- 
dade, isto 6,  que não ultrapassem 3 a 4%. 
Uma pratica consetvacionista isolada às vezes não 6 eficiente. 
Recomenda-se a associação de diversas pr4ticas para garantir a efi- 
ciencia do sistema. Associar, por exemplo, o terracearnento com 
preparo, plantio e cultivos em n fveiç. A realização dessas operações 
em n k l  tem ainda as vantagens de economizar energia e tempo, 
atkm de -propiciar o menor desgaste da maquinaria empregada. 
Tarnbh a rotação de culturas tem se mostrado eficiente para 
a conservação do solo. Essa prstica tem ainda a vantagem de pra- 
piciar aumentos na produção das culturas, em relação ao cultivo 
contínuo. Entre as vantagens da rotação tem sido observado um 
me thor controle de ervas daninhas, pragas e doenças e mais ef icien- 
te aproveitamento de nutrientes. A rotação soja-sor o tem se mos- B tmdo promissora, principalmente em solos de cerra o. 
2. Preparo correto do solo 
Antes das operações de aração e gradagem, alguns pontos devem 
ser considerados, principalmente retativos às condições fissicas do 
solo, tais como ; textura, estrutura, existência ou não de camadas 
adensadas, profundidade da camada arável, grau de umidade e 
outros. 
A intensificação do uso do arado ou grades pesadas, sempre a 
mesma profundidade, traz problemas de compactação subsuper- 
ficial do solo, que alem de restringir a infiltração da dgua, dificulta 
a penetração das ra ires, acelera o processo de erosão, reduzindo 
conseqüentemente a produção. 
Recomenda-se que a aracão seja executada logo após a colheita, 
com a finalidade de dar tempo suficiente para a decomposição dos 
restos culturais. Deve-se variar, de ano para ano, a profundidade 
de aração (15 a 25 cm), com o objetivo de evitar a formação de 
camada compacta, que normal mente ocorre quando esta operação 
B executada sempre à mesma profundidade. No caso de solos mui- 
to praguejados, há necessidade de uma segunda aração. 
A gradagem 6 a operação complementar ao preparo do solo. 
Normal mente, são necessárias duas: a primeira quando se observar 
infestação de ervas daninhas e a segunda, se possivel, na v4spera 
do plantio. 
O sorgo, em virtude do tamanho das sementes, exige muitas 
vezes uma terceira gradagem, para que se obtenha uma boa germi- 
nação e emerge ncia. Entretanto, um excesso de gradagens desagre- 
ga o solo intensamente, aumentando os riscos de erosão. E aconse- 
lhável passar um pranchão ou trilho após a última gradagem para 
melhor unif ormizaçZo do terreno, facilitando o plantio. 
As operaç8es de aração e gradagem devem ser executadas no 
sentido dos terraços. Quando se dispõe de arados reversíveis, a área 
compreendida entre dois terraços deve ser arada removendo-se 
sempre a terra para cima, compensando, assim, a tendência natural 
do arrastamento para a parte inferior. Neste sistema, o carnalhão 
é reforçado e o sulco morto permanece no canal do terraço. Este 
6 o sistema tecnicamente mais recomendável. 
Em nossas condições, porém, o arado mais usado 4 o fixo e, 
neste caso, são necesdrios cuidados especiais no preparo do solo, 
para evitar a formação de sulcos ou contra-sulcos em um mesmo 
lugar. O sistema indicado para reduzir esse efeito consiste em se al- 
ernar anualmente o sistema de aração, conforme a F igura I .  
Em qualquer dos casos, as viradas de retorno do trator nas extre- 
midades devem ser f eitas com o implemento levantado, evitando 
assim aração eJou gradagem morro abaixo nesses pontos. 
Nos terrenos planos, deve-se alternar, de ano para ano, o tomba- 
mento da leiva, para um lado e outro, respectivamente. 
__--_-- Arado levantado 
.._ Arado tro bothondo 
1 
-* inicio da oração 
FIGURA 1 .  E s i i ~ e m a s  dos s i  stemas de aração a serem rea 1 i zados, 
p r  ime i ro  ( A )  F segundo ano ( 0 )  . 
ADUBAÇAO E CALAGEM NA CULTURA DO SORGO 
Carlos AI berto Uasconcellos 
Hélio Lopes dos Santos 
Ganvlo Evangelista de França 
Através da pesquisa, cada Estado procura estabelecer tabelas de 
mornend@o para a correção da acidez e adubação do solo. com 
base na análise qu irnica. Os resultados que orientam a elaboração 
destas tabelas dependem de uma s6rie de fatores, tais coma: con- 
dições climáticas da regigo, tipos de solos, espkies e variedades, 
tratos culturais, etc. Estas tabelas, portanto, são variáveis de local 
para local. 
Por outro lado, dado ao cardter ,dinâmico dos resultados. perio- 
dicamente as tabelas de recomendação são reformuladas de confor- 
midade com os novos resultados cient i'f icos. 
2, Acidez e catagem 
2.1. Necessidade da calagem 
Com a p$tica da aplicação do calcário objetivase, basicamente. 
a redução da solubilidade de certas elementos t ~ x i c o s  (atum ínio 
e/ou manganês), que, em determinadas concentrações, podem l imi- 
tar a prodyqão. 
O neutr'alizante mais empregado para eliminar a presenFa dos 
elementos tóxicos é o calcario calcitico ou o dolornitico, apesar da 
existência de outros materiais. O calcário dolom ítico, além de neu- 
tralizar o alumínio, fornece cálcio e magnésio ao solo, elementos 
essenciais a nutrição mineral das plantas. Alguns estudos tem evi- 
denciado que a relação ideal entre os teores de cálao e de magné- 
sio Mo corretivo deve variar de 3:1 a 5 1 .  
~drmalmente, a necessidade de catagem tem sido estimada por 
duas metodologias bgsicas : 
a) Eliminar apenas o alumínio trocável; 
b) Elevar o pH do solo a um determinado valor. 
A idéia básica da primeira metodologia é a de que, em solos 
minerais internperizados, o alum ínio e o principal componente 
da acidez. A necessidade de calagem por esta metodologia é igual 
a concentração do (eq. mg/l00 cc do solo) multiplicado pelo 
fator 2 de calagem, e o resultado é expresso em toneladas de cal- 
cário/ha. Em Minas Gerais, ao lado do fator 2, utiliza-se a conceito 
de completar os teores de Ca*2 + Mg*? para 2 eq. mg/100 cc. 
Assim, a f6rrnulaWlizacla para o cálculo é: 
Necessidade de calagem I(t/ha) = 2 x AI + [ 2  - (Ça + Mg)] 
Apenas corno exemplo, na Tabela 1 estão apresentados os resul- 
tados do etef to de n íveis de calcário sobre a porcentagem de satu- 
ração de em Latossolo Vermelho Escuro ( LE), fase cerrado, 
localizado na CNPMS. A necessidade de calagem fbi estimada em 
7 tJha; a sua aplicação eliminou praticamente todo o alumínio tro- 
cáver. 
TABELA 1. 
Efeito dos níveis de calcário na porcentagem de saturação de 
Ar5.  
hi Íveis de calcário PH % saturacão de A r 3  
it/ha) I/ 
O 4,6 63 
2 4,8 46 
7 582 5 
'/AI+' = 2.8 eq.mg1100cc; Ca+2 + Mg+' = 0.65 eq.mg/lOQcc 
Na segunda metodologia, como o objetivo é elevar o pH a um 
determinado valor, a quantidade de calcário é maior. Além do alu- 
mínio, outros componentes de acidez do solo terão que ser neutra- 
lizados. Neste caso, a recomendação mais usual é conhecida como 
SMP (Shoemaker, McLean e Pratt). E baseada na reação do solo 
como uma solução especial (tampão) que sofre uma depressão de 
pH, A necessidade de calagem é determinada por esta depressão, 
atrads de uma tabela previamente elaborada. 
2.2. Escolha do corretivo 
A escolha de um corretivo deve levar em conta os seguintes as- 
pectos : 
, poder relativo de neutraliza@ total (PRNT); 
. relação Ca/Mg; 
. preço da tonelada do PRNT. 
O PRNT estima a ef icisncia total do material corretivo, através 
do valor neutralizante ( %  equivalente de CaCO! ), e da eficiência 
relativa, determinada em função da granulometria do calcário. To- 
das as recomendações de calcá rio são efetuadas com base no P R NT 
a 100%. Caço o calcário adquirido possua um valor superior ou 
inferior a 100%, 6 necess4rio corrigi r a quantidade recomendada. 
Em solos com baixos teores de magnésio, o uso'de calcário, con- 
tendo apenas o cilcio, poder5 promover um desequilibrio nutri- 
cional, com conseqüente aparecimento da deficiência de magnésio. 
Com relação ao preço, os corretivos são vendidos sem aonsiderar 
suas qualidades. E necessário que se calcule o preço real do correti- 
vo em função do PRNT e que se observe a relacão entreo cálcio e 
o magnésio. 
Entre dois calcários, deverá ser escolhido o que apresentar a to- 
nelada de PRNT mais barata. 
O preço do corretiva em função do PRNT pode ser catcuIado 
atrav6s da seguinte expressão: 
P r e ~ o / ~ ~ ~ ~ l a ~ ~  
= preço real do corretivo 
PRNT 
2.3. I nflugntia do aluminio no desenvalvirnenta do sorga 
A toxidez do alumínio é um fator importante que limita a pro- 
dutividade do çorgo em solos ácidos. O aparecimento das sintomas 
de toxidez devido ao alumínio, faz-se sentir, primeiramente, no 
sistema radicular. As raizes afetadas são curtas, grossas e com pou- 
cas ramificações. 
Ma parte aérea da ptanta, os sintomas são semelhantes à defi- 
ciência de fbsforo, com plantas atrofiadas e folhas arroxeadas. 
Como o alumínio interfere na absorção, transporte e utilização 
de vários elementos essenciais h nutrição mineral do sorgo, tais 
corno: Ca, Mg, K, Fe. P e outros, também é comum o aparecimen- 
to das deficiências destes elementos. 
2.4. Influência &o dlcio e da rnagnésia na nutrição mineral 
O calcdrio, alem de eliminar o alumínio, que precipita como 
AI (OH), . fornece calcio e magnhsio ao solo e às plantas. Deve-se 
observar que tanto o cálcio como o magnésio são intensamente 
retirados dos solos pelos sucessivos cultivos. 
O cálcio e o magnésio são absorvidos pelas plantas na forma 
ibnica e podem provir da solução do solo ou do complexo sortivo. 
pelo processo de troca catiõnica. 
O cálcio 6 o elemento principal da lamela média das paredes 
celulares, razão pela qual apresenta importante relação com a 
resistência mecânica dos tecidos vegetais. E também essencial para 
neutralizar os efeitos prejudiciais de elementos tóxicos nos teci- 
dos e para favorecer a absorção de nutrientes através do sistema 
radicular. 
Em condições de deficiência de cálcio, há uma acentuada 
redução no crescimento das plantas e ausência de perfilhamento. 
As folhas mais novas apresentam clorose internetval, com as mar- 
gens esbranquiçadas e dilaceradas. As folhas novas não desen- 
volvem e apresentam-se enrugadas. 
A importância do magnésio para as plantas deve-se ao fato de 
ser um dos componentes de clorofila (2.7% do total). Este ele- 
mento funciona, ainda. como ativador de várias enzimas relacio- 
nadas com o metabolismo dos carboidratos e na sfntese de ácidos 
nucl6icas e de proteínas. 
Os sintomas de deficiência podem aparecer logo nos primeiros 
dias após a emergência das plântulas. Há redução no crescimento e 
ausência de perfilhos. As folhas mais velhas apresentam-se com clo- 
rase internemal. A i olor ação bronzeada em listras longitudinais, 
que aparecem nas folhas mais velhas, também é característica da 
deficiência de magnésio. 
0 fósforo ocorre nas plantas em quantidades menores do que as 
de nitrogênio, patdssio e cálcio. Como fator limitante nos solos, 
O fósforo é tão importante quanta os demais nutrientes. É um ele 
mento que desempenha papel fundamental na transfergncia e na 
utilização de energia pelas plantas, além de tomar parte numa série 
de compostos vitais ao meta bolisrno dos vegetais. 
A principal forma de absorção de P pelas plantas éa de H, POil, 
que predomina em condições mais ácidas. As formas HP0i2  e 
PO;Wo absonridas em menor quantidade e predominam em con- 
dições alcalinas. 
A deficiencia de f6sforo acarreta redução no crescimento das 
plantas e do sistema radicular. As folhas mais velhas apresentam-se 
com uma coloração arroxeada. O aparecimento, nas folhas mais 
velhas, de uma larga faixa amarelada, na margem e na ponta das 
folhas, tam bem tem sido descrito como sintomas da deficiência 
de f6sforo. 
E fato conhecido que a maioria dos solos do Brasil apresentam 
baixos teores de fósforo "dispon ivel" e alta capacidarie de reten- 
ção de flosfatos. 
Como fósforo "dispon ível " enteridese o teor de fósforo obtido 
apbs reagir o solo com uma solução qufmica, denominada extra- 
tor. O extratoir empregado na maioria dos tahratbrios de análise 
de solo é o Carolina do Norte. 
De modo geral, os teores de fósforo no soloobtidos por esbe 
extrator, quando superiores a 10 ppm (solo argiloso) e 20 ppm 
(solo arenoso), indicam que a resposta à adubação foafatada d 
mínima. 
A alta capacidade de retenção dos fosfatos indica que grande 
parte dos fosfatos solúveis aplicados no solo ficam retidos por 
constituintes do solo, limitando sua utilização pelas plantas. 
Sabe-se que não mais de 20% do fósforo aplicado ao soio são pron- 
tamente aproveitados pelos vegetais. 
Com o objetivo de se reduzirem os custos com a adubação e de 
aumentar a eficiência dos fertilizantes solúveis, tem-se procurado 
utilizar os fosfatos naturais aplicados como adubação de correção. 
Teoricamente, o f Ósforo destas fontes insolúveis passariam para 
lforrnas mais solluireis quando na presença de prótons (H*) do solo. 
O uso de fosfatos naturais, entretanto, requer cuidado na inter- 
pretação dos teores de fósforo "disponível", devido ao fato de o 
extrator Acido retirar fósforo que ainda não reagiu com o solo. 
Através dos dados apresentados na Tabela 2, pode-se verificar que 
a maior produção do sorgo foi obtida com 12 pprn de P para o Super 
Triplo. Com o uso do Fosfato de Araxá e Patos de Minas houve 
indicação de maiores teores de fósforo "disponíve9", que não se 
traduz irarn em maiores produções. 
Desta forma, para o sucesso da adubação, 6 necessário que o 
técnico encarregado das recomenda~ões possua o h istorico da área. 
Ainda em relação aos fosfatos naturais, na Tabela 3 estão ex- 
pressos os valores para o Fator de Substituição ( FS) : 
4 
b 
TASE LA 2. 
Valores médios para a produção do sorgo NK 233 e fósforo 
"dispon CveB" pelo extrator Carolina do Norte. Sete Lagoas, 1979. 
Fonte Prod. Relativa F6sforo disponível 
% PPm 
SuperTriplo 77,5 5,7 f00,O 12,o 
Fosfato de Araxi 56,7 8,o 61,5 13,O 
Fosfato de P a t N e  Minas 52,7 8 ,8 63,6 54,8 
Tratamento com-adubo - Testemunha 
FS -: Nível de P, Os total 
TABELA 3. 
Valores do Fator de SubstituicZo {FS) em função da fonte e do 
nível de fertilizante dosfatado (valor rnédide trêsanos). 
Em termos econômicos, a fonte a ser usada e o nível de aduba- 
cão serão convenientes quando a relação do preço kg de P, O, to- 
tallpreço do produto for inferior aos valores do Éator de substitui- 
ção. 
Em termos de produtividade, ao n ivel de 10Q kg de P, O, Jha, o 
hiperfosfato, o terrnofosfato de IPT e o termofosfato de Yoorin 
foram mais eficientes do que o superfosfato triplo. 
Dentre os fosfatos naturais, destacam-se as respostas da fosfato 
de Catalão, de ~ a ~ ' i r a  e Abaeté. Na Tabela 4 estão apresentadas 
algumas caracter í â t  icas destes fosfatos. 
Fonte 
- - 
H iperfosfato 1 0,2 - 3 -4 - 
Termofosfato de Yoorin 7 ,9 - 4,o 3,6 
- Termofosfato de IPT 12,8 1 ,9 - 
Fosfato de Abaeté - 2,9 
Fosfato de Araxá 5,8 - 3,o 1,8 
d Fosfato de Catalão 7,4 2 2  h 
Fosfato de Jacupiranga 3,8 - 2,o - 
Fosfato de Patos de Minas 1'7 3,9 - 1,6 
Fosfato de Tapira 7,e - 1 ,o f 3 
Super Triplo 9,5 6,7 5 3  2 2  




4. N itrogênia 
O nitrogênio constitui um dos elementos essenciais ao desen- 
volvimento e crescimento das plantas pelas suas funções relevanws 
na produção e síntese de aminoácidos. Apresenta-se em níveis 
deficientes na  maioria dos solos brasileiros, estando ppdominante- 
mente l igado aos compostos orgânica. Como eiemen to funda- 
mental da proteina, é encontrado nos resíduos de plantas e ani- 
mais. O nitrogênio orgânico, apesar de não ser prontamente absor- 
vido pelas plantas, constitui a principal fonte do elemento no solo. 
As elevadas temperaturas, associadas 5 umidade do solo, promts 
vem a rápida decomposição da matéria orgânica e, como conse- 
qüência, o nitrogênio orgânico é convertido na forma mineral. 
E absonrido pelas plantas em duas formas: n ítrica (NO; ) e amo- 
niacal (NHZ); sendo entretanta a forma nftrica a mais absorvida 
pelas plantas. Em contrapartida, a forma nítrica 6 fracamente 
retida pelas micelas do solo e, como consequencia, está mais su- 
jeita aos processos de perda por lixiviação. Jfi a forma amoniacal 
apresenta a vantagem de ser melhor retida pelos colóides do solo, 
o que diminui sua perda através do perfil do solo. A perda-acentua- 
da do nitrogênio do solo, seja ela por lixiviação, volatilização ou 
por erosão, constitui a principal razão do parcelamento'do nitro- 
gênio no cultivo de sorgo. 
O nitrogênio 6 absonrido durante quase todo o ciclo vegetativo 
do sorgo, sendo que o período de maior necessidade inicia-se entre 
os 30-40 dias ap6s a emergência das plantas. Por esta razão, reco- 
menda-se o seu parcelamento em duas 6pocas distintas, ou seja, 
1 /3 no plantio para suprir a planta nos primeiros eçtádios de seu 
desenvolvimento. e os 2/3 restantes aos 30-40 dias após a emer- 
gência, o que coincidirá com a época do inicio da formação das 
pan ículas, ponto este de real importância no processo produtivo 
do sorgo. 
Resultados experimentais com a cultura do sorgo granífero 
evidenciam a necessidade de se adicionar de 2030 kg de N/ha m 
plantio e mais 40 kg de r +  em cobertura, na @oca recomendada 
para esta operação. 
A deficiência de nitrogênio nas plantas de sorgo manifesta-se 
por apresentar plantas com reduzido desenvofvirnento vegetativo 
e com coloração verde-pálida. O amarelecimento ocorre inicial- 
mente nas folhas baixeiras, ou seja, as mais velhas. Quando a defi- 
ciência se agrava, as folhas mais novas apresentam cor verde-p8lida. 
Com relação às fontes nitrogenadas i disposi@o no com4rci0, 
todas elas têm se comportado de maneira semelhante quanto A 
produção. Sua escolha deverá recair em função do preço do kg de 
N e das condições qu imicas e f Ísicas de cada tipo de solo. 
5. Potássio 
A maior parte do potássio em solos minerais encontra-se na for- 
ma de minerais primários (90-98%)' sendo, porém, gradualmente 
liberado para as formas mais solúveis, graças a ação do intempe- 
rismo. 
O potássio e absorvido petas 'plantas na forma de K* , permane- 
cendo na forma iônica nas várias partes do vegetal. 
A acumu tacãd de potássio 4 mais rápida nos estádios iniaais do 
crescimento do sorgo. Evidências cientificas mostram que 70% do 
potássio acumulado até a maturação já se encontrava presente na 
planta antes da emissão da panícula. 
No caso, específico do sorgo, observa-se que as respostas a po- 
tdssio não' têm sido expressivas. E necessário, porém, que se faca 
a adubação de reposição anual do elemento, em função da sua re- 
moção pelas colheitas. Recomenda-se acompanhar a evolução do 
nivel de fertilidade do solo através da análise química. As aduba- 
ções potássicas na base de 30-60 kg de K, O/ha são recomendadas 
para o cultivo de sorgo granifero, 4ustando-se a quantidade em 
fu&ão da análise do solo. 
O potássio deverá ser aplicado nos çulcos de plantio, evitando 
seu contato com as sementes, tendo em vista o seuefeito salinoe 
danoso para a germinação das sementes, quando na presença de 
"'stress" de umidade. 
6 ,  Zinco 
Dentre os diversos micronutrientes, obsenia-se que a deficiência 
de zinco na cultura do sorgo, principalmen* em solos sob vegeta- 
çSu de cerrado, é a que tem ocorrido com maior freqiencia. 
Encontra-se no solo em forma bivalente, Zn", sendo mais dispo- 
nivel para as plantas em solos ácidos. Por esta razão, devem ser to- 
mados cuidados especiais quanto ao n Ivel de calcário a ser aplicado. 
A deficiência de zinco na cultura do sorgo caracteriza-se por 
apresentar plantas de pequeno porte e com internódios curtos. As 
folhas superiores apresentam-se com listras amareladas entre as 
nervuras, enquanto as mais novas tornam-se praticamente brancas. 
Em cultura já estabelecida, o modo mais prático de sanar sua 
deficiência 6 a pu~verizaçãocom uma solução que contenha 2 kg de 
ZnS04; T kg de Ca (OH),, diluidasem 400 litros de água,quanti- 
dade esta suficiente para a pulverização de lha. Recomenda-se 
filtrar a solução, para evitar entupimento dos bicos do pu Iverizador, 
A aplicaçZo de zinco poder8 ser realizada também nos sulcos 
de plantio, na base de 20 kg de sulfato de zinco comerciatha. 
CULTIVARES 
Renato Anthio  Borgonovi 
Fredolino Giacomini S. 
R a b r t  Eugene Schaffert 
A escolha de cultivares constitui um dos fatores de maior im- 
portância na cultura do sorgo para produção de grãos, forragem 
ou álcool. 
As cultivares produzidas por entidades oficiais e particulares são 
testadas em vários Iucais do Brasil, atravks dos Ensaios Nacionais 
de Sorgo, coordenados pelo Centro Nacional de Pesquisa de Milho 
e Sorgo, a fim de se proceder 2 avaliação do rendimento e do corn- 
portamento dessas cultivares em relação 2s principais doenças e 
pragas. Atualmente. além do setor p~ivado, o Sewiço de Produção 
de Sementes Básicas da EMBRAPA (SPSB) tarnbdm atua na pro- 
dução e comercial ização de sementes de sorgo gran {fero, forragei- 
ro e sacarino no país. 
Sorgo G ran i7 ero 
As cultivares h íbridas de sorgo gran (fero caracterizam-se por 
apresentar alta capacidade de rendimento de grãos, altura reduzida, 
variando de 1 20 a 1,60 m, pan iculas bem desenvolvidas e grzos 
relativamente grandes. Os grãos apresentam constituição qu h i c a  
bastante semelhante i do milho, podendo substitu 610, em elevadas 
proporçks, na alimentaçZo animal. Entretanto, algumas cultivares 
desenvolvidas para resistir ao ataque de páissaros em condições de 
campo, possuem elevada teor de tanino nos grãos, o que reduz sua 
digestibilidade. Os grãos de sorgo também podem ser utilizados na 
produção de farinha para panificação, amido industrial e álcool - 
atingindo, neste caso, rendimentos da ordem de 340 litros de 91- 
cool por tonelada de grãos. 
As cultivares comerciais de sorgo que têm se destacado no En- 
saio Nacional de Sorgo Eran (fero, nas regiões Nordeste, Centro- 
Oeste, Sudeste e SU !, encontram-se discriminadas nas Tabelas 1,2. 
3,4, respectivamente. 
TABELA 1. 
Produção de grãos de 13 cultivares de sorgo gran ;fero, no Ensaio 
Nacional de Sorgo G ran [fero%. Região Nordeste. 
I 
H ibridcr F omecedor Rendimento médio de grãos (t/ha) 
831 1 Pioneer 4,93 
B 815a Pimeer 4,9 1 
~anchemg Asgrow 4,24 
B 816~.3,) Pioneer 4,11 
Ag 1002 Agroceres 4,lO 
BR 300 EMB RAPA 4,01 
8 1 993 Pioneer 3,96 
Con tiouro Con ti brasi 6 3,92 
G 522 D R ~  Geminal 3,82 
BR 301 EMBRAPA 3,7 7 
Ag 1003 Agrmres 3,75 
~ a d e g  Asgrw 3,63 
NK 233 B razisul 3,46 
Anos agr (colas de 1977/78; 78/79; 79/80; 80/81. 
2] Híbrido com alto teor de tanino nos grãos. 
3] H Íbrido avaliado somente nos anos agr icolas de 79/80 e 80/81 
Produção de grãos de 13 cultivares de sorgo granlfero, no Ensaio 
Nacional de Sorgo ~ r a n i f e r d .  Região Centro-Oeste. 
Fornecedor Rendimento medi0 
EMBRAPA 
EMBRAPA 
NK 233 Brazisul 3,80 
Con ti ou ro Conti brasil 3,76 
G 522 D R ~  Getminal 3,62 
81 993 Pioneer 3,53 
U Anos agrícolas de 1977/78; 78/79; 79/80; 80/81. 
21 Hibrido com alto teor de tanino nos grãos. 
31 H íbrido avaliado somente nos anos agricolas de 79/80 e 80/81. 
Produção de gr8os de 13 cultivares de sorgo ganifero. no Ensaio 
Nacional de Sorgo G ran ífero y. Região Sudeste. 
I= orneced or Rendimento médio 
EMBRAPA 
EM B'R APA 
Ag 1002 Agrlxeres 5,m 
G 522 D R ~  Germina1 4,86 
81 995 P i oneer 4,60 
Contiouro Con tibrasil 4,42 
831 1 P ioneer 4,22 
11 Anas agrícolas de 1977/78; 78/79'; 79/80, 80/81. 
a H ibrido com alto teor de tanino nos grãos. 
3 H íbrid o aval iado somente nos anos agrícolas de 79/80 e 8018 1. 
Fornecedor Rendimento medto 
EMBRAPA 
EMBRAPA 
Con ti b rasi l 
?I Anas agrícolas de 1977/78; 78/79; 79/80; 80/81. 
2. Híbrido com alto teor de tanino nos grãos. 
9 H ibrido avaliado somente nos anos aoricolas de 79/80 e 80/81. 
Na produ@o de sorgo para forragem existem cultivares adapta- 
das para utilização em silagem, pastejo direto, corte verde e feno. 
Dentre as principais caracter~sticas consideradas na escolha de uma 
deteminada cultivar, destacam-se o rendimedo de'biomassa e va- 
lor nutritivo. 
Variedades e h ridos de sorgo apresentam caracterkticas para 
produção de silagem e para corte verde; porem, não são recomen- 
dadas para feno, uma vez que possuem colmos grossos. necessitan- 
do-se maior tempo para a realização do processo de cura. Além 
disso, não suportam pastejo direto e cortes frequentes. 
Variedades de "nidan grass" (Sorgbum sudanense) e hbridos 
entre indivíduos dessa espécie são prbprios para pastejo direto e 
para um regime de cortes frequenbes. Além disso, podem produzir 
feno de boa qualidade. uma vez que possuem colmos finos, pro- 
porcionando um processo mais rApido de cura. 
H ibridos envolvendo sorgo e "sudan gas" apresentam caracte- 
rísticas intermediárias para utilizaçilo na produção de forragem 
com relação às finalidades de usa citadas anteriormente. Esse ma- 
terial apresenta rendimentos superiores às cultivares de "sudan 
grasç", p o r h  inferiores às de sorgo. Assim, sua utilizaçgo poderá 
ser generalizada, desde que se observem suas limitações para as 
final idades especff icas. 
As coi l tivares d fspon lireis atualmente são adaptadas para utiliza- 
ção na produção de silagern e para corte verde, e se caracterizam 
por possuirem colmos suailentos e doces, boa ptodução de grãos e 
altura média em tqmo de 3 rn. Além disso, existem cultivares de 
duplo propósito (forragem e grãos) com altura média em torno da 
2 m. 
As cu ltivares que tem apresentado elevados n iveis de produtivi- 
dade nos Ensaios Nacionais, encm tram-se discriminadas na Tabela 
5, onde se observam o peai'odo para o florescimento, a altura, os 
rendimentos miiximos, mínimos e médios de massa verde total, 
porcentagem de rendimentos em relação ao milho e regiões de me- 
I hor adaptação. Contudo, deve-se salientar que os rendimentos rn í- 
nimos, geralmente, foram obtidos em locais da região Centro-Oeste. 
O aproveitamento da rebrom pode ser vihel, desde que as con- 
dições de temperatura e umidade do solo sejam favoráveis ao seu 
desenvolvimento. Após a colheita, efetuando-se um cultivo com 
adw bação em cobertura, a produção obtida na rebrota atinge valo- 
res de 40 a 60% da produção alcançada no primeiro corte. 

Sorgo Sacarino 
A condução da cultura do sorgo sacarino é semelhante à do sor- 
go forrageiro, diferindo desta nos métodos de colheita e processa- 
mento. As cultivares sacarinas utilizadas para produção de alcool, 
caracterizam-se por apresentarem plantas altas e com cotmos 
suculentos e does. 
O Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo tem coordena- 
do o Ensaio Nacional de Sorgo Sacarho nos Últimos cinco anos, 
em todas as Rkgiões do Brasi I. A maior parte das cultivares aval ia- 
das, neste ~ n d i o ,  são de origem de programas de melhoramento 
dos Estados Unidos da América e foram desenvolvidas para regi9es 
entre 25' e 35' de latitude. Em geral, essas cultivares apresenta- 
ram baixos níveis de produtividade quando testadas nas Regiões 
Norte e Nordeste. Os melhores resultados têm sido obtidos nas 
Regiões Centro-Oeste, Sudeste e. principalmente, na Região Sul 
(Tabela 6). As cultivares B R  501 (Brandes), C M S X S ~ ~ ~ ' ( W ~ ~ ~ )  e 
BR 503 (Theis) têm se destacado por apresentarm alta produtivi- 
dade de coimos. A cultivar CMS XS 61 6 tem apresentado maiores 
porcentagens de açúcares redutores totais (ART) no colma, maior 
perfodo útil de industrialização l(PU I ) e insensibilidade ao fotope- 
riodismo. Sua insensibilidade ao fotoperiodismo permite que seu 
plantio seja realizado até os meses de janeiro e fevereiro. A culti- 
var B R  501 destaca-se por sua elevada produtividade de grãos (três 
a quatro vezes superior à CMS XS 616), sendo porém sensível ao 
fotoperiodisrno. 
A cultivar BR 503 (Theis), senslvel ao fotoperiodismo, é inter- 
mediária 2 B R 501 e CMS XS 6 16 na produção de grãos, e apresen- 
ta  uma curva de maturação similar à BR 501. A cultivar BR 5QO 
(Rio), intermediária na reacão ao fotoperiodisma, 4 menos produ- 
tiva do que a B R 501 e a CMS XS 616; porém apresenta maior pre- 
cocidade, possibilitando o seu aproveitamento no inicio da safra. 
A cultivar CMS XS 623, intermediária na reação ao dotoperiodis- 
mo.6 mais produtiva nas regiões de latitudes menores do que 18' 
Sul, porem apresenta um menor PUI ; é similar h BR 501 na produ- 
de grãos. 
Nas tabelas 7 e 8 são apresentados os períodos de uti l izaçh in- 
duwial e os valores de gcúcares extra idos (AE 1. acúcares redutores 
totais (A RT) e produçao de áIcool, respectivamente, para as cu lti- 
vares B R 500, B R 501,B R 503, CMS XS 61 6 e CMS XS 623. 

Número de diaspe A R T & ~ ~  o inicio e final do " P U I ' ~  
-- - 
To tal de dias de 
Nodias ART N?dias ART 
CMSXS 616 104 
CMSXS 623 118 
1 Node dias após o plantio. 
a Açúcares redutores totais. 
3 Per iodo de utilização industrial. 
9 Resultados obtidos em cooperação com PLANALÇUCAR em 
Araras (SP) no período 1980181 a 1981/82. 
TABELA &. 
Ponto máximo de açúcares extraidos (AE) e os valores corres- 
pondentes de ART e produção de álcool. 
Cu Itivares iVlax.AE Nodedias ART P r d .  $lcosl (% sorgo) ao.max. A€ (% caldo) (I/t sorgo) 
BR 500 8,711 124u 15,2 48,03 
BR 501 8,9 128 14,2 49,1 
BR 503 9,7 I28 14,4 53,8 
CMSXS 616 9,5 1 38 15,4 52,2 
CMSXS 623 8,8 134 14,O 48,6 
- 
Ú Hesultados obtidos em cooperação com PLANALSUCAR em 
Araras (SP), no período de 1980/81 a 1981/82. 
METODOS CULTURAIS 
Arnaldo Ferreira da Silva 
A cultura do sorgo é totalmente meçanizável, podendo por isso 
mesmo, ser utilizada em grandes empreendimentos empresariais. 
Para garantia de boas lavouras, são utilizadas práticas de cultivos 
normais a qualquer cultura. Serão apresentadas neste trabalho al- 
gumas recomandqões de práticas culturais para a sua condu~ãa. 
Epoca de Plantio 
Recomenda-se s plantio do sorgo no inicio do período chuvoso, 
no sentido de fazer coincidir o ciclo da cultura com a estação das 
chuvas. No Planalto Central Brasileiro, onde predomina a vegeta- 
ção de cerrado, ocorre frequentemente nos meses de janeiro e/ou 
fevereiro um período de estiagem denominado veranico, com dura- 
ção aproximada de 10 a 1 5 dias. Nas regiões com este tipo de vege- 
tapNo, ou mesmo em algumas regiões nordestinas onde ocorre d6fi- 
cit de chuvas, o plantio deve ser programado para que os períodos 
mais crlticos de água para a planta, como os períodos de floração 
e enchimento de grãos, ocorram antes ou ap6s o veranico. 
Considerando-se a grande variação climática do Brasil, a época 
de plantio .de sorgo gran i'fero e forrageiro possu i a seguinte distri- 
buição: Região Sul - o plantio é realizado desde o mês de setem- 
bro at8 meados de nwembro. Algumas regioes do Rio Grande do 
Sul realizam su~srão de culturas entre sorgo e trigo, em um mesmo 
ano agrlcola, necessitando para tanto, que o plantio de sorgo seja 
efetuado logo no inlcio da estamo chuvosa. Regiões Sudeste e 
Centrooeste - nestas regiões. o plantio do sorgo estende-se desde 
outubro, até meados da segunda quinzena de novembro. Região 
Nordeste - de acordo com as características climáticas locais. o 
plantio ocorre desde março até meados de abril. Região Norte - 
o plantio coincide com as regiões Sudeste e Centro-Oeste, ou seja, 
é real irado desde outubro até o mês de novembro. 
O sorgo sacarino, cujo objetivo é o colmo para moagem e obten- 
ção de etanol ou álcool etílico. deveserplantado nas regiões Sul e 
CentroSul, a partir do inicio do período chuvoso até, no máximo, 
a primeira quinzena de dezembro, pois a partir daí sua produção 
sofrera decréscimo face à sensibilidade da maior parte das cultiva- 
res ao fotoperiodismo. 
O plantio do sorgo na época apropriada, ou seja, no período 
coincidente com a estação chuvosa; além -de garantir bom supri- 
mento de 6gua nos estadios de germinação, florescimento e enchi- 
mento de grãos, evita a ocorrência de outros fatoes, coma maior 
percentuai de pan ícu Ias vazias e maior ataque de mosca-do-sorgo 
(Contarinia sorghicofa 1, que são mais acentuadas em plantios tar- 
dios. 
Profundidade ddPlantio 
Tendo em vista o pequeno tamanho da semente, o sorgo, para 
emergir, necessita, além de solo bem destorroado, de boas condi- 
ç5es de aemção e temperatura, boa regulagem de plantadeira e boa 
compactaGão na linha de plantio, exigindo também que a semea- 
dura seja efetuada a pequena profundidade com cobertura de fina 
camada de terra (5 cm no máximo). 
Espaçamento de Plantio 
Diversos resultados de pesquisa têm constatado que as maiores 
produções de sorgo gran (fero, foerageiro e sacarino, em solos de 
boa fertilidade e em regioes com boa distribuição de chuvas, são. 
obtidos com espaçamen to nas fileiras compreendidas entre 0,50 e 
0,70 m. Ocasionalmente, h i  preferência pelo espaçamento maior, 
0,70 m, por proporcionar maiores facilidades na execução dos tra- 
tos culturais. 
Para determinação da quantidade de sementes por metro linear 
de plantio, devese considerar, entre diversos aspectos, o espaça- 
mento utilizado entrelinhas. a população de plantas desejada na 
colheita, a fertilidade do solo, bem como a regularidade da acor- 
remia de chuvas. 
Diversos trabalhos de pesquisa indicam 200X100 plantashectare 
na colheita, como a paputaçSo ideal para o çorgo granffero. Para 
o sorgo forrageiro, recomenda-se reduzir a populaçãa a 150.000 
plantas/hectare, objetivando diminuir o acamamen to, que nomal - 
mente morre em populaçbs maiores. Quanto ao sorgo sacarino, 
100.000 plantashectare tem demonstrado ser a população mais 
indicada, por produzir caldo de melhor qualidade. 
Uma perfeita regulagem da  semeadeira é importante na determi- 
r n W o  da popula~ão final da cultura. Portanto, além do nlimero 
correto de sementes por rnetro linear, deve-se considerar ainda na 
regulagem da semeadeira, tambem a uniformidade de distribuição 
de sementes e a protundidade de plantio, no sentido de propotcio- 
nar uma quantidade correta de terra sobre as sementes. 
Outra prática para çe garantir boa população de plantas na co- 
lheita consiste em regular a semeadeira para deixar cair 25 a 30% a 
mais de semente no plantio, mesmo quando o poder germinativo 
da semente estiver acima de 70%, o que constitui o padrão de labo- 
ratório m ínimo para sementes certificadas e se!ecionadas. 
TABELA 1. 
População ideal de plantas na colheita e número de sementes por metm linear de plantio em diversos 
tipos de wrgo. 
N? ,rnentes/m linear 
Popu Ia+ Espaçamento de 0.70rn" Espaçarnento de 0,50m4 
Tpo de ideal na Plantios s/ Plantios c/ Plantio s/ Plantim c/ 
WrsO colheita acdscirno a c k i m o  de 3Q% acréscimo acréscimo de 30% 
Çorgo gran [fero 200.000 14  19 1 O 13 
Sorgu forrageiro 150.000 11 T 5 8 11 
Sorgo marino 100.000 7 1 O 5 7 
'E-mento entrelinhas 
CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
João Baptista da Silva 
As plantas daninhas competem com a cultura do sorgo por luz. 
5gua do solo e nutrientes minerais, principalmente nitrogênio. O 
crescimento lento da cultu ta, nas primeiras semanas ap6s a emer- 
gência. tornaa mais susceptlvel à wrnpetiçao nesse período ini- 
cial. Se as plantas daninhas não são removidas nesse período. a 
produç30 pode ser reduzida em 25% ou mais. 
As plantinhas de wrgo devem emergir em um solo livre de plan- 
a s  daninhas para que não sejam abafadas. As operaç6es de preparo 
de 'solo devem garantir um leito destorraeda e o plantio deve ser' 
feito imediatamente ap65 a Ol ti ma gradagem, antes da emergência. 
das plantas daninhas. 
Durante o crescimento da cultura, o controle das plantas dani- 
nhas pode ser feito mecanicamente ou com herbicidas. O processo 
mecânico mais utilizado 6 o w s s  de cultivador nas entrelinhas, tan- 
to o cultivador de traçgo animal para pequenas lavouras quanto o 
cultivador' tratgriodo em culturas de maior porte. 6 cultivo 6, 
geralmente, realizado duas vezes, e o repasse enxada nas linhas de 
sorgo é sempre recomendável. apesar da injiiria mecânica ao siste- 
ma radicular que eventualmente ocorre e do Ônus financeiro que o 
repasse representa. Uma alternativa para o cultivo nas entrelinhas 
é o uso de outros equipamentos, tais coma, uma enxada rotativa 
ou um vibrunivelador. Neste caso, a operação 6 feita quando o sor- 
go e as plantas daninhas estão pequenas. O equipamento deve ser 
operado na velocidade de 8-10 km/hora. 
Atravbs do uso correto de herbicidas, as plantas daninhas podem 
ser controladas eficientemente, sem danos à cultura, Os herbicidas 
recomendados para o çorgo são produtos que foram estudados e 
desenvolvidos primariamente para sorgo gran (fero. Para o sorgo 
sacarino e surgo forrageiro, as recomendaç6es são diferentes, devi- 
do à menor tolerância aos herbicidas. O sorgo sacarino 4 o menos 
tolerante a herbicidas e 6 tamb4rn o menos estudado. O controle 
qulmico de plantas daninhas, na cultura do sorgo sacarino, pode 
ser conseguido atrav6s do uso de atrazine em préemergência, na 
base de 2 kcy'ha [princfpio ativo). A dose recomendada não deve 
ser ultrapassada, e o traQmento não 6 indicado para solos areno- 
sos, devido a probledas de fitotoxidade. 
Experienoiéhs conduzidas em Pernambuco indicam que a cultivar 
I PA-730 1 158 (sorgo forrageiro) foi tolerante a atrarine, propa- 
chlor e diuron, nas dosesde 1 a 3 kgha (p.a.). Sintomasde fitoto- 
xidade jB foram observados em parcelas experimentais de sorgo 
tratadas com diuron. Assim, para maior segurança da cultura, so- 
mente atrazine e propachlor podem ser usados para o controle de 
plantas daninhas em préernergência, na cultura do sorgo forrageiro. 
As cultivares de sorgo gran (fero são mais tolerantes a herbicidas. 
Nas condições brasileiras, o um de atrazine e simazine 6 recomen- 
dado para pulverização em pré-emerg6ncia da cultura e das plantas 
daninhas. Atrazine é usado na base de 1,2 a 3,2 kg/ha (p.a.1 e, em 
solos arenosos, onde podem ocorrer sintomas de f itotoxidade, o 
s u  uço 6 mais indicado em pós-emergência, na base de 1.2 a 2,0 
kg/ha, com o sorgo no estádio de 10-15 cm de altura. Uma outra 
alternativa para o tratamento préemergente é o uso de 2,4-D-ami- 
na para o controle tardio de cordade-viola e outras folhas largas, 
suscept fveis a esse herbicida. A pulverização 6 feita quando o sorgo 
en$ com 2030 crn de altura, em aplicação dirigida, sem atingir as 
falhas da cultura, na base de 1 ,O8 a 2,16 kgha (p.a.1. 
Para as condições do Rio Grande do Sul, principalmente para a 
região de Pelotas, há referências de que a cultivar NK-233 foi tole- 
rante A aplicação em preemergência dos seguintes herbicidas: 
atrazine (2.2 , kg/ha), simazine (2,2 kgha), atrazine + simazine 
(1 ,6 + 1 ,O kg/W, pendimethalin (1,25 kg/ha) e metribuzin (0,360 
kg/ha). O controle de plantas daninhas fo i  considerado satisfatbrio 
e a produção média de grãos para os tratamentos indicados foi de 
3541 kg/ha. 
A aplicaçãop de herbicidas representa uma solução visvel para a 
remoção de plantas daninhas, no perlodo em que elas mais compe- 
tem com o sorgo. 6 seu uso est4 vinculado aos cuidados normais 
recomendados nos rótulos dos herbkidas. Toda atenção deve ser 
dada As recomendações dos fabricantes quanto 4 dosagens, plantas 
daninhas susceptlveis, método de aplicação e toxicologia. Não 
deve ser esquecida tarnbgm ã calibragem do pulverizador. 
PRINCIPAIS PRAGAS NA CULTURA DO SOFIGO 
José Magid Waquil 
Jamilton P. Santos 
Ivan Cruz 
Numa lavoura de sorgo, podese notar a presença de um grande 
namero de insètos, principalmente na fase de florescimento e 
granação da cultura. Mas, nem todos os insetos, ali presentes po- 
dem ser considerados pragas. Os insetos nocivh à cultura do wrgo 
a o  aqueles que danificam a planta, reduzindo significativamente 
a produção. Estes insetos pragas, em alguns casos, são diflceis de 
serem obsewados, devido ao seu local de ataque, As principais 
pragas do sorgo são identif icadas da seguinte maneira: 
M oscad o-= rgo - Con arin ia sorghicola 
S%o pequenas moscas, de coloram alaranjada e asas transpa- 
rentes, medindo cerca de 2 mm. Havendo moscas no campo, elas 
são facilmente observadas, pela rnanhs, fazendo postura nas pan l- 
culas de wrgo em florescimenia Os ovos são introduzidos dentro 
da flor, atravbs de ovipositor. Com a eclosãa das larvas, estas se 
al imentam dos grgos de sorgo em formação. As pan Fculas atacadas 
pela mosca apresentam-se "chochas", e o grau de dano na lavoura 
vai depender do n ivel de infestaça%. 
Broca da canade-açúcar - Diatraea spp 
Os adultas dessa praga são mariposas que ovipositam no sorgo e 
em outras gramtneas. Após a eclosão, as lagartinhas penetram no 
colmo e, ao se alimentarem, cavam uma galeria. Esta galeria nor- 
malmente é contaminada por fungos que provocam uma reaçso 
vermelha no interior do colmo, contribuindo para aumentar os 
danos, principalmente no sorgo sacarino. No mrgo gran rfero, os 
danos t0rnam-s maiores quando a infestação B no pediínculo, 
pois, neste caso, hd morte de toda a pãn fcula. 
Pulgões - Schizaphis graminum (Pulgão verde) 
Rbopa/os@hum maidii (Pu I g h  do milho) 
São pequenos insetos de coloração verde, normalmente 6pte- 
ros, que vivem aglomerados em colbias. A espécie conhecida 
como pulgão do milho prefere as folhas novas e a pan icula. O 
pulgão verde prefere a face inferior das folhas mais velhas, mas o 
sintoma da infestação é facilmente observado tambem na face su- 
perior, dando I folha uma coloração vermelha. O pulgso verde 
apresenta maior importância econômica que o pu lgão do rn i1 ho, 
porque. além de sugar a seiva, introduz uma toxina na planta. 
Arnbas as espécies podem transmitir o vkus do mosaico da cana- 
de-açircar para o sorgo, ou vice-versa. 
Estes dois pu Igões podem ser distinquidos um do outro pela cor do 
abdômen, cor das perna, tamanho das antenas e pelos corn Eculos. 
O pulgão do milho possui abdÔmen,verde-escuro, pernas pretas, 
tamanho das antenas em torno de 1/3 do comprimento do-corpo 
e os cornfculos pretos. Por outro lado, o pulgão verde possui 
abâomen vetdeiclaro, pernas verdes, tamanho das antenas em tor- 
no de 2J3 do.comprimento do corpo e somente as pontas dos cor- 
n ícu los são pretas. 
Lagarta el asm o - Elasmopalpus Jignosellus 
Esta praga pode atacar as plantas logo após a emergência. O sin- 
toma da infestação 6 a presença das folhas centrais inicialmente 
murchas e posteriormente mortas. Arrancando-se uma planta de 
sorgo com esse sintoma, observase no colmo uma galeria aberta 
pela lagarta a partir do n fve3 do solo onde estél o orif (cio de entra- 
da. Ligado a esse osif (cio há um casulo tecido pela lagarta com fios 
e deiritos onde ela se protege. Rompendo-se o casulo pode-se 
obsewar uma lagartinha verdeazulada com aproximadamente 15 
mrn de comprimentu. A ocorrência da lagarta elasrno se dB, geral- 
mente, em períodos de estiagem, e o preju ízo 6 causado pelo gran- 
de número de falhas na plantação. 
Os adultos dessa praga são mariposas que fazem a postura nas 
folhas das plantas. Após a eclosão, as lagartinhas raspam as folhas 
e caminham para a região do cartucho da planta. As lagartas mais 
desenvolvidas &o canibais, mas se alimentam, principalmente, das 
folhas mwas do cartucho antes de se abrirem. Com a emerg8ncia 
dessas foi has dan if icadas de dentro do cartucho. podem-se o bser- 
var as lesões antigas, que geralmente são simbtricas na folha aberta. 
O inicio da infestaçáo é de~éctado pela f requência de plantas 
com folhas raspadas. Esta praga pode atacar a-planta em qualquer 
fase, dependendo das condições ambientais serem favoráveis. 
Gorgulhos - SitophiJus sp. 
Além do sorgo, esses insetos atacam frequentemente o milho, 
arroz e o trigo. Esses besouros medem cerca de 3 nfm e possuem 
uma projeção frontal na cabeça onde ficam suas peças bucais. As 
fêmeas adultas cavam um peoueno orifício no grão onde colocam 
o ovo. As larvas se desenvolvem dentro do grão, alimentando-se de 
sua parte interna. Dentro da grão se dá a formação da pwpa e 
emerggncia do adulto, o qual sai através de um orifício bem visi- 
vel. A infesta* do grão pode ocorrer ainda no campo, mas os 
maiores prejuízos (perda de peso e valor comercial) ocorrem em 
período de armazenamento, quando há o rápido aumento da po- 
pulação da praga. 
Traça dos cereais - Sito trqqa cerealellã 
Como os gorgu lhos, esta praga ataca os cereais em geraf. Os adul- 
tos são pequenas mariposas de coloração amarelo-palhae possuem 
os bordos posteriores das asas franjados. Os adultos vivem cerca 
de uma semana. As fémeas fazem postura na superfície dos grãos. 
As lagartinhas recém-eclodidas penetram no grão e se alimentam 
de sua parte interna. A transformação em pupa e a emergência do 
adulto se dá também dentro do grão e a saída deste para o exte- 
rior é feita por um orif i'cio circular. 6 posshel distinguir o orif (cio 
de emergência da traça do orif (cio de emergência do gorgulho, pois o 
deste apresenta-se com o bordo irregular ao passo que o orif (cio de 
emergência da traça é circular e uniforme. 
A traça pode infestar o sorgo ainda no campo e continuar ata- 
cando os grãos no depósito. Esta é uma praga que não se dá bem 
no interior da massa de grãos trilhados, mas em ambiente mais 
aberto desenvolve-se rapidamente. O armazenamento de pan fculas 
de sorgo sem trilhar torna-se impraticável, dada a alta incidência da 
traça nestas condições. 
Hci outros insetos como formigas, cupins, gafanhotos, percevejo 
castanho, lagarta rosca, lagarta-de-espiga que, ocasional mente, são 
encontrados alimentando-se de sorgo; entretanto não são conside- 
rados pragas, porque não têm expressão econornica para esta cul- 
tura. 
Controle das principais pragas do Jorgo 
Ap6s o plantio do sorgo, a lavoura deve ser visitada periodica- 
mente, em diferentes pontos, para a verificação da ocorrencia de 
pragas e/ou de outras problemas. 
Lagartas 
Constatada a presença de insetos como a lagarta elasmo, cujo 
sintoma de ataque pode ser verificado atrav6s do amarelecimento 
e marte das folhas centrais, o controle deve ser providenciado, 
pois os preju ízos poderão ser grandes. 
Verificand -se a ocorrencia da lagarta-docartucho, pela presen- 
ça de grande 1 úmero de plantas com folhas raspadas. deve-se fazer 
o controle. A presença de folhas abertas, mostrando lesões sime- 
tricas na lâmina foliar, B sintoma de ataque antigo e a presença da 
praga precisa ser verificada dentro do cartucho da planta. 
Atualmente, tem-se obtido bom controle da lagarta-do-cartu-. 
cho, aplicando-se mecanicamente inseticidas granulados di retamen- 
te no cartucho da planta. 
A broca da cana-de-açúcar tem sido uma praga secundãria e sem 
expressão econômica para o sorgo. Até o momento não tem sido 
necesdrio adotar medidas artificiais de controle. Caso a broca da 
cana-deaçhcar se torne uma praga importante, especial mente em 
sorgo sacarino, o método de controle bioltigico poderá ser posto 
em prdtica da mesma forma que ele é usado em cana-de-açúcar. 
Pulgões 
Os pulgões sugam a seiva da planta ocasionando severos danos 
4 cultura e, portanto, devem ser controlados por inseticidas sis- 
têmicos, que podem ser aplicados no solo por ocasião do plantio 
ou em pulverização, O controle biolbgico natural não tem sido 
suficiente para manter a população de pulgão em um ntvet baixo. 
O mbtodo de controle com plantas resistentes oferece grandes 
possibilidades de ser utilizado para o controle de pulgões em sorgo. 
Para o controle da mosca-d o-sorgo, medidas culturais apresen- 
tam boa eficiência, mas nem sempre são possíveis de serem execu- 
tadas. Os plantios tardios geralmente se apresentam mais infesta- 
dos por esta praga. Ela se multiplica em hospedeiros nativos ou 
plantas de sorgo remanescentes de cultivos anteriores, que crescem 
e florescem logo após as primeiras chuvas e propiciam a apareci- 


Recomendações de defensivos para o controle das pragas de grãos armazenados. 
Observações 
1 comprimido menos de 8% 6 dias . grãos com umidade acima da t 4% ou com mais de 3% 
Fosfetodealumfnio56% 3a4sacoç de 8 O a  1 2 O  C 5 dias de impureza, usar a dosagem mais alta 11 comprimi- 
(comprimido de 0,6 g) de 12"a 1 5 O  C 4 dias do/3 sacos ou 1 tabletell5 sacos). 
de 15Qa 250 C 3 dias vedar bem a local de expurgo; em caso de tendas plás- 
mais de 2 5 O  C 2 dias ticas fazer um bom contato da lona com a base. 
. distribuir os comprimidos ou QS tabletes de maneira 
uniforme em todo o espaço a ser expurgado, 
. ap6s o expurgo, deixar o niaterial ser bem ventilado 
antes de manusear. 
Fosfato da alurnfnio 71 % 1 tabletel idem idem . ,idem comprimido 
{tabletes de 3,Q 9) 1 5 a 20 sacos comprimido comprimicio 
de 60 kg. 
2, Tratamento com inseticida em p6 
Per ldo  de carência Obsewaç5es 
0,s g/kg de grifo 60 dias O produto poded ser misturado aos gflos, mas em grãos armaze- 
1 g/kg de grão 1 50 dias nados em sacaria e expurgados, basta polvilhar as pilhas de sacos 
2 glkg de grão 180 d i a  e a parede do armazh. 
idem Malation 
DOENÇAS NA CULTURA DO SORGO 
Alexandre da Silva Ferreira 
Determinadas doenças têm se constitu ido em um dos principais 
problemas para a cultura do sorgo. No Brasil, nos Últimos anos, 
algutnas delas tornaram-se importantes devido à sua ocorrência 
severa e generalizada, determinando redução na produção e quali- 
dade dos grãos, da forragem, e nos teores de açúcares em sorgo 
sacarino. 
Claosif icação das doenças do sorgo 
As doenças do sorgo podem ser reunidas em 4 grupos distintos, 
segundo a localização da infecçgo na planta, ou seja: 
a) Podridh-das sementes e doenças de plántulas 
Podem afetar a germinação, o desenvolvimento normal da plan- 
ta e reduzir o "stand". 
b) Doenças foliares 
Neste caço, as pat6genos ocorrem nas folhas, reduzindo a ativi- 
dade fõtossint4tica ou provocando outros distúrbios que afetam o 
desenvolvimento da planta, reduzindo a qualidade e quantidade 
dos grãos, da forragem e dos teores de açúcares do colmo. 
C )  Doenças das ra lzes e c01 mo 
Podem causar o acamamento, tombamento e antecipação da 
matu ração da planta. 
d) Doenças da penlcula 
A incidhcia de microrganismos, principalmente nos grãos, afeta 
a sua qualidade e poder germinativo. 
Medidas gerais de controle 
Cbmo se sabe, o aparecimento de uma doença está condiciona- 
do 8 existência de um hospedeiro suscept ível (planta), de um pató- 
geno, de condições arnbientais favoráveis e ao fator tempo. O c* 
nhecimento destes fatores B que orientari as medidas aue devem 
ser utilizadas no seu controle, tais como: 
a) Uso de cultivares resistentes 
Este método é comumente indicado por ser mais eficiente, eco- 
nômico, evitando o emprego de defensivos e o aumento de custo 
de produção. A obtenção de cultivares resistentes tem sido a prin- 
cipal linha de Pesquisa do CNPMS, nas áreas de Fitopatologia e 
Melhoramento, existindo já cultivares com bons níveis de resis- 
tência às principais doenças. 
b) Uso de sementes sadias e tratamentos de sementes 
Estas medidas $0 indispensáveis para obten@o de bom "standg' 
e de plântulas sadias. As sementes devem ser selecionadas, evitan. 
do-se aquelas que apresentem danos mecânicos e infecção por mi- 
crorganismos. Para tanto, as sementes de sorgo devem ser produzi- 
das em áreas que apresentem umidade baixa na época de matura- 
ção dos graos. Antes do plantio devem ser tratadas com fungicidas. 
c) Rotação de culturas 
Esta medida de controle tem como objetivo principa t reduzir a 
fonte primária de in6culo do patbgeno, na ausência da planta hos- 
pedeira. Sua eficiência é discutida para algumas doenças, e muitas 
vezes o agricultor não tem condições de executá-la devido i capaci- 
dade de alguns patógenos de sobreviverem no solo por muitos 
anos. Deve-se evitar, na rotação, a utilização de plantas da mesma 
família. 
E uma medida pela qual se procura favorecer o desenvolvimento 
da cultura, e ao mesmo tempo limitar a ação do patbgeno. 
e) Eliminação dos restos de cultura 
Dependendo do grau de infecção obsenrado na cultura anterior 
4 aconselhável a eliminação dos restos culturais, para diminuir o 
potencial primário de inbculo no solo. 
Principais doenças da cultura do sorgo 
As doenças que ocorrem ate o momento, no Brasil, e as medidas 
de controle são relacionadas a seguir: 
a) Podridões das sementes e doenças de plántulas 
Estar podridks e doenças de plántulas são causadas por mi- 
crorganismos existentes no solo ou nas sementes. Entre alguns 
gêneros que causam danos ao sorgo destacamse: Fusarium, Asper- 
g i / / ~ ~ ,  Rhizopus, Rhizoc tmia, Penicillium. Helmin thosporiurn e 
Colle tu trich um. 
Normalmente, esses pathenos tem capacidade de sobreviver no 
solo por longo período, sob a forma de estruturas de resistência, 
tais como: esclerócios e clmidósporos. Este fato. associado à gran- 
de gama de hospedeiros destes patogenos, explica a ocorrência 
generalizada destas doenças mesmo em locais em que há muito 
tempo não se cultiva o sorgo. 
O controle deve ser preventivo, com adequado manejo da cultu- 
ra, principal mente através de correto preparo do solo, escolha da 
época apropriada de semeadura e utilização da profundidade de 
plantio recomendada. A16m disto, 6 indispensável o uso de semen- 
tes sadias, fisiologicamente maduras, sem danos mecânicos, as 
quais devem ser tratadas com fungicidas antes da semeadura. 
b) Doenças foliares 
An t racnuse - Colletotrichum graminicola 
(Cesati) G. W. Wilson 
Doença fflingica que ocorre praticamente em tudas as regiões 
onde o sorgo B cultivado. Este fungo incide nas folhas, colmoR 
pedúnculo. panfcula e grãos, com os sintomas aparecendo, nor- 
malmente, durante o f lorescimentçr. 
Sintomas 
Nas folhas, as lesões são circularas para ovais, pequenas (2 05 cm), 
de coloração avemelhada OU amarelada, com o tamanho e a cor 
das lesões dependendo da cultivar atacada. O centro das lesões po- 
de tornara de cor escura onde são observadas drutificações do 
fungo. Nas nervuids e oedúnculo, as lesões são circulares para el ipti- 
cas, e em condiç6es ae alta umidade são cobertas por massa de es- 
poros de cor rosa. 
Controle 
Uso de cultivares resistentes; eliminação de restos culturais; 
rotacão de cultura; uso de sementes sadias. 
Ferrugem - Puccinia spp 
Qoença íoliar de ocorrência generalizada, ocorrendo normal- 
mente em plantas próximas da maturidade. Em cultivares swsceptí- 
veis e em condições ambientais favoráveis, a ferrugem pode ocorrer 
antes da f lorescimento, afetando drasticamente, a qual idade e pro- 
dução de forragem. 
Sintomas 
Os sintomas aparecem, prf ncipalmente, na parte inferior das fe 
lhas, em forma de pústulas. No inicio da infecção, a pustula é co- 
berta por uma pel icula que, geralmente, se romw liberando urna 
massa de esporos de cor avermelhada a marron-escura, de aparên- 
cia ferruginosa. 
O tamanho e número, das pústulas dependem da susoeptibil idade 
da cultivar atacada. 
Controle 
O único método de controle eficiente para a doença B a utiliza- 
ção de çu l t ivares resistentes. 
MÍI d io do Sorgo - PeronoscIerospora sorghi 
(Sclerospora sorghi) 
(Weston e Uppal) C. G. Shaw 
A ocorrência desta doença, no Brasil, está restrita a algumas 
localidades dos Estados do Rio Grande do Sul e São Paulo. 
A sua importância estã no fato de ocorrer tanto na cultura do 
sorgo como na do milho, e o patdgeno pode sobreviver no solo 
por vArios anos, na forma de oósporos. 
O fungo ataca o sistema reprodutivo das plantas, tornando-as 
estéreis e, por conseqüência, acarretando redução na produç50. 
Sintomas 
O primeiro sintoma 6 o aparecimento, nas folhas, de faixas 
verdes, paralelas a faixas cloróticaç ou amareladas, onde, em condi- 
ções de alta umidade, ocorre o aparecimento de uma massa esbran- 
quiçada formada pelos esporos do fungo. Com o desenvolvimento 
da infecçk aparecem estrias necrbticas e as folhas se rasgam. 
Controle 
Utilização de cultivares resistentes; tratamento de sementes; 
rotação de cultura por um periodo mínimo de 3 anos, evitando-se 
o plantio de sorgo ou milho; queima dos restos culturais. 
Ce rcospor i ose - Cercospora sorghi 
Ellis & Everhart 
Normalmente esta doença causa pouca destruição dn tecido tc- 
fiar. Contudo, tem-se tornado generalizada e, em condições favorá- 
veis ao seu aparecimento (alta umidade e temperatura), pode acar- 
retar destruição de grande área foliar e a seca das plantas. 
Sintomas 
Nas folhas. as lesões são limitadas pelas nervuras cuja coloração 
pode variar de averrnel hada a amarelada, dependendo da cultivar 
atacada. O sintoma t bico consiste no aparecimento, no interior 
das lesões, de pequenas áreas ci rcula res necrosadas, dando-lhes a 
aparencia de um rosário. 
Controle 
Semelhante ao apresentado para antraçnase. 
V irus do mosaico da cana-de-açúcar 
O sorgo d susceptível ao virus do mosaico da cana-deaajcar, 
e tarnbbm 6 planta hospedeira do pulgão verde do sorgo (Schiza- 
phis gramlnunf), o principal inseto vetor do vlrus. Assim, o plantio 
de sorgo, principalmente das cultivares sacarinas. próximo de cana- 
viais ou de cultura de sorgo infectada, faz do mosaico da cana, 
fator importante para essa cultura. 
Sintomas 
O v'írrus provoca o aparecimento nas folhas de Breas verdes-claras 
entremeadas com Areas verdes-escuras, conferindo um aspecto t ípi- 
ca de mosaico, As heas verdes-claras são conseqüência da destrui- 
@o de clorofila do tecido foliar. Normalmente o mosaico 6 mais 
evidente em folhas novas, e poder& ou não desaparecer com o en- 
velhecimento da planta. Pode também ocorrer a transformação 
do mosaico em sintomas necróticos, que são áreas onde morre, ini- 
cialmente, uma desorganização celular, culminando com a morte 
do tecido. As áreas necr6ticas podem apresentar-se com manchas 
de formato circular, alongado ou de estrias. Este tipo de sintoma, 
na maioria das vezes. leva a planta do sorgo i morte, ~rincipalrnen- 
te quando a infecção ocorre precocemente. 
Controle 
Usa de cultivares resistentes e controle dos insetos vetures. 
Helmintosporiose - He!mhthosporium 
tulrcicum Pass 
Este patógeno pode ataar  a planta do sorgo em qualquer idade. 
principalmente as adultas, quando ocasionam, em cultivares sus- 
ceptíveis, a queima completa das folhas. 
Os esporos deste fungo são disseminados pelas sementes ou per- 
manecem viiveis, no solo, em restos culturais. 
Sintomas 
Os sintomas aparecem nas folhas em forma de l ~ b s  alongadac, 
elipticas, de 5 a f O crn de comprimento, de coloração palha e acin- 
zentada e cem os bordas bem definidos. Em cultivares susceptí- 
veis, as lesões, geralmente, coalescern conferindo às folhas um as 
pecto de queima. 
Controle 
Utilização de cultivares resistentes; tratamento de sementes; um 
de sementes sadias. 
Doenças da raiz e colmo 
Podridão de Macrophomina - Macraphomino 
phaseoli (Maub) Ashby 
Este patógeno causa podridão de ra fzes em colmos, em 30 dife- 
rentes culturas, tais como: milho, feijão, algodão, hortaliças. gi- 
rassol e soja. 
Em condições clirnaticas f avorAveis (alta temperatura e baim 
umidade), esta doença pode constituir &rio problema para a cultu- 
ra do sorgo. Este fungo sobrevive no solo por mais de 10 anos, na 
forma de escteróçios. 
Sintomas 
Esta podridão geralmente toma-se evidenre prbxirno à rnatura- 
ção da planta, acarretando urna ma granação da panlcula e morte 
prematura com tombamento ou não da planta. 
No interior do colmo infectado, há destruição dos tecidos, per- 
manecendo, somente, os vasos que são cobertos por pequenas e 
numerosas estruturas esféricas e negras, dando ao colmo uma cor 
acinzentada. 
Controle 
Utilização de cultivares resistentes, 
Podridão vermelha do colmo - Colletotrichm 
gramimkola ICesati) G. W. Wilson 
Esta doença aparece, normalmente, após o florescimento. O 
fungo penetra no colmo e se desenvolve no sistema vascular, inter- 
ferindo no movimento de Cjgua e nutrientes, causando o desenvol- 
vimento anormal da planta. Os colmos doentes, normalmente, se 
quebram ou tombam, tornando difícil a col heim rnecãnica. 
Sintomas 
O tecido, no interior do colmo infectado, adquire coloração 
avermethada, com pontuações brancas, correspondentes aos pon- 
tos de.penetraçãa do fungo. Nestes pontos, externamente, em con- 
dições de alta umidade e temperatura, há formação de uma massa 
de cor rosa (fmtificações do fungo). 
No pedúnculo, os sintomas se assemelham aos do colmo. 
Controle 
Semelhante ao apresentado para antracnose. 
Nematçifdes de vdrios generos (Criconemoides, He/imtyJenchus, 
Praiylenchus, MeJoidogyne) tem sido encontrados parasitanda a 
sistema radicular de plantas de sorgo, sendo o enfezamento elou 
amarelecimento da planta e anormalidades do sistema radicular, 
a expressão dos sintomas de injijrias do parasitismo dos nematóides. 
Como medidas de controle, aconselham-se o emprego de varie- 
dades resistentes, nematicidas e rotação de cultura. 
d) Outras doenças 
No Brasil, as seguintes doenças têm sido obseruadas, mas ainda 
não se constituem problema para a cultura do sorgo: 
Pod r i dão de Sclero tium lSc/ero tíum ro/físii), Ca rvão da ?a n icu Ia 
(Sphacelo theca reiliana), Mancha Zonada (G~oeocercospura sorghi), 
"Soo t y st  r i pe " {Ramulispora sorgbi), Carvão coberto (Sphaceio- 
theca sorghi), Bacteriose nas folhas (Pseudornonas andropogoni) 
Plantador de sorgo; chegou AtrazLnax. O herbicida, a base de atsazina, da CNDA. 
Atrazinax oferece, graqas a sua formula.qáo equlllbrada, menor risco de entupimento de bloo, 
melhor cobertura, maior facilidade no preparo da calda,maior eatabiiidade.~da suspensão e máximo 
mndlmentc do princípioativo. Tudo isso com muita segurança para o aplicador: dtrazinax tem baixa 
toxicfdade. Atrazínax. O herbicida para quem n a  quer ter preocupaçóes com herbicldas: 
aplicado na pr6-emergência das ervas mantém as culturas no limpo ate o seu fechamento. Passe a 
usar Atrazinax em sua forrnulaçáo líquida ou pó-rno!h4vvl 
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